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Kit escola sem homofobia: Uma questão de costume?

O governo federal suspendeu recentemente a distribuição do kit Escola sem Homofobia. A medida tem impacto direto sobre reivindicações, direitos, cidadania e laicidade do Estado, condições para uma sociedade livre de preconceitos e que possa respeitar e crescer com a diversidade. Universalidade e equidade são princípios desconsiderados pela medida de suspensão. Educar para a diversidade é combater discriminação e preconceito. 

Após a medida, tenta-se vender a ideia de que o governo é neutro e livre de qualquer forma de preconceito. Contudo, a suspensão ocorreu após reunião da presidência com bancadas evangélicas, católicas e da família. As mesmas que manifestaram-se contrárias ao kit e à criminalização da homofobia. A diversidade sexual é tratada no âmbito dos costumes. Nesta perspectiva, não se trata mais de pessoas histórica e socialmente discriminadas e violadas em seus direitos, mas de um debate sobre hábitos; desconsideram-se as particularidades e o direito a existir. Suspender o kit, assim, é compactuar com a  tradição homofóbica que destitui sujeitos LGBT´s de quaisquer direitos de cidadania.


O Estado ainda argumenta a necessidade de uma ampla consulta popular. Omite que o kit é parte das ações do Programa Escola sem Homofobia, construído a partir da I Conferencia Nacional GLBT de 2008, ampla, democrática e representativa. O diálogo prioritário com as bancadas acima mencionadas para depois emitir parecer sobre o kit é contraditório e autoritário: um Estado laico não deve se pautar por  bancadas religiosas para decidir como serão disseminadas informações sobre um segmento da população.


Estado e sociedade têm valorado a heterossexualidade, naturalizando-a como modelo único e correto. Isto se expressa em livros, campanhas publicitárias públicas e privadas, serviços públicos etc. É a lógica de que alguns podem viver todas as dimensões de suas vidas, enquanto a outros caberia apenas sobreviver ou morrer. A estes, restam exposição a piadas, deboches, xingamentos, violência física, quando não degolamento, apedrejamento, faca, tiro.


Defendemos o acesso universal aos diversos direitos. A educação cumpre importante papel para sua promoção, bem como para uma sociedade de respeito ao outro e de erradicação da violência contra vários segmentos populacionais, entre eles os LGBT´s.


A diversidade na educação é condição necessária para que ela se dê de forma crítica e libertária. 
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